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HINTZE RIBEIRO

  

«Viva a Patria; viva o Rei.

Guaramss s liberdade dentro

da ordem. Quarenta a lunar-

ohia rsspstaua por tous».

Taes foram as palavras que

abriram e encerraram o breve,

conciso mas substancioso discur-

so pronunciado no Entroncamen-

to, no dia do seu regresso a Por-

tugal, por esse vulto proeminente

e illustre a quem o partido rege-

neraidor se orgulha de possuir

como chefe e a quem a Monar-

chia deve os mais assignalados

serviços.

' Alavanca poderosa das insti-

tuições,-o conselheiro Hintze

Ribeiro-, ao pôr pé em terras

portuguezas de regresso do es-

trangeiro, onde fôra retemperar

as forças que o excesso de traba-

lho no curto prazo do poder ha-

via combatido, olvidou-se, com

mui pouco vulgar isenção, dos

tramas politicos e das conspiratas

palacianas que determinaram a gli-'55°

queda do gabinete da sua presi-

dencia, precisamente no momento

em que o Paiz inteiro o acolhia e

saudava com vivissimo enthusias-

mo pela franca, aberta e honesta

w-'solução dada ao mais complexo

e intrincado problema financeiro

dos tempos hodiernos, para se

'lembrar apenas de que o partido

regenerador, cuja suprema dire-

cção lhe está conñada, sendo li-

beral, é tambem um partido de

ordem, porque é conservador e

sobretudo um partido monar-

chico.

Por isso, no meio da avalanche

dos seus amigos e correligiona-

rios que, rejubilantes, saudavam

essa rutilante intelligencia posta

pela natureza ao serviço do emi-

_.nente jurisconsulto, do illustre

estadista, do intimorato e deste-

- mido politico, do~invencivel par-

lamentar que arvora, com incon-

cussa e inexcedivel honestidade.

a bandeira do partido regenera-

. dor, o conselheiro Hintze Ribei-

- ro brindou a Patria, El-Rei, a

familia Real e o seu partido.

Abi .que se Rodrigo da Fonse-

ca Magalhães e Fontes Pereira

PRAÇA

de Mello, o seu muito amado e

querido mestre, podessem admi-

rar a fórma, a um tempo bizarra

e altaneira, como Hintze Ribeiro

mantem o prestígio das institui-

ções e do partido que esses inol-

vidaveis estadistas, esses gran-

diosos vultos da politica portu-

gueza moderna crearam e timo-

naram, do partido que. ha meio

seculo já, vem dotando as libe-

raes medidas de fomento ao

commercio, á industria, á agricul-

tura, aos differentes ramos da

economia SOClol, ao progresso

emñm, manifesto na viação acce-

lerada e em tantas outras provi-

dencias de elevado alcance eco-

nomico e financeiro para o Paiz,

revêr-se-hiam na obra do seu suc-

cessor e orgulhar-se-hiam de ha-

verem creado um discípulo que

indubitavelmente é hoje, no Paiz

e no Estrangeiro, o primanzial

vulto da politica portugueza.

Orgão n'este concelho do par-

tido rcgenerador, a cuja bandeira

nos acolhemos e cujo program-

ma de liberdade e ordem a' outras-

ce defendemos, damos ,as boas-

'vindas ao nosso querido chefe e,

lcongratulando-nos com o seu re-

á vida activa da politica

portugueza, com elle diremos

tambem: viva a Patria, viva El-

Rez', viva a familia Real, viva o

partido regenerador. Somos, como

pouros, lz'óeraes, mas queremos a

Iiáerdade dentro da ordem; quere-

mos a Monarchia respeitada por

todos, parque, acima de tudo, .tô/nos

monarclzícos.

-coo-----

RESPIGANDO . . .

Com o mal intencionado proposito

de procurar abrir brecha entre os

nossos amigos politicos, esquecendo-

se de que não ha attricto, d'ahi uriun-

do, que pcssa esfriar e muito menos

quebrar a unidade politica do nosso

partido e manejindo inhabtlmente a

intriga, pretende o Jornal d'Ovar

continuar s insinuaçao da existencia

de um entendido politico entre o

nosso director e o do Ovarense.

Melhor lóra que, com a seriedade

que se deve manter no campo jor-

nalístico, o orgão concentrado pro-

curasse defender os seus oraculos

l das graves accusações que lhe vimos

' fazendo, do que entreter-se com ver-

dadeiras puerilidades infantis que a

ninguem interessame que só se re-

¡commendam pela insidta que as ani-

maao lançar-se a publico.

Rua de Passos Manoel, 211 a BIS-Porto

  

     

  

  

  

    

 

  

  

 

  

 

  

  

   

  

  

    

  

  

Editor

LAUREANO JOSÉ DE FARlA

Isrnrnss GIVILISAÇÃO

PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annuncios e comunicados, 50 réis; repetições, 26 sóis.

Annuncios permanentes, contractñispaisl.

35 p. c. de abatimento aos srs. nssigrmntes.

Folha avulso, 20 réis.

Nunca o director do Ovarense'tica regeneradoru, dando-lhe ardilo-

pretendeu passar-se para o partido

regenerador e nunca o director de

A Discussão annuaria ao seu ingres-

so n'esse partido quando porventura,

directa ou indirecramente, fosse ou-

vido sobre o assumpto. Já assim não

succedeu ao director do jornal in-

colôr emquanto, na mira de se le-

vantar corn o santo e a senha, care-

ceu do auxilio do director do Ova-

rense e até da sua convivencia inti-

ma para melhOr se aproveitar de

elementos importantes que comsigo

levára do partido regenerador.

O director do Ovarense está no

partido progressista, d'onde uma Vez

veio sem a mais leve reaponsabili-

dade do nosso director e para ond::

voltou, volvido pouco tempo, com

grande gaudio então do director do

jornal d'Ouar que se não indignou

com o regresso da ovelha ao aprisco

sem embargo de a sua desgarradella

para o partido regenerador haver

servido de pretexro ao mesmo dire-

ctor para abandonar este partido em

que, com os seus, se achava filiado.

O director de A Discussão está

no partido regenerador, onde sem-

pre esteve e d'onde nunca sahiu.

Fiquemos pois entendidos em que

nenhum entendido ha.

Cada qual está no seu campo.

Se por ubediencia e disciplina par-

tidaria, que não por desejos de pa-

ctos ou accordos que',sempre lhe

repugnaram, alguma vez tiver o nos-

so director de curnbater em plól do

seu credo politico com a coopera-

ção, que nem directa nem indirecta-

mente solicitará, mas que nao pode-

rá impedir quando emanada do seu

chefe, dos representantes de grupos

partidarios com quem este superior-

mente e por conveniencias politicas

se haja entendido, fal-o-ha sem a

mais insignifisante quebra da sua

dignidade politica.

t
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Pela necessidade que temos de

dar publicidade a alguns originaes

que na redacção se acham retarda-

dos, limitamos ao que escripto fica

as considerações expostas que nos

suggerem os artigos «A' 'volta dos

irmãos unidos› e «Pela 'verdadm

do ultimo numero dojornal d'Ovar,

nada perdendo o incolor com a de-

mora.

¡10'!

à. ENTREGA

O Ourense, orgão do partido pro-

gressista local, tem em alguns nu-

meros-não sei se hão notado-fei-

to referencias ligeiras mas capciosas

a um dirigente da politica regenera-

dora local, chimando-lhe sublinha-

demente compadre. O jornal d'O-

var, orgão independente da camara

dos honrados, por sua vez faz o

mesmo s outra individualidade poli-

   

   

  

  

    

  

    

   

   

   

   

   

  

   

                  

   

  

   

  

samente o nome de irmão unido.

Ora, a meu vêr. tudo isto visa a

um unico e firme proposito, que é

armar a intriga nos arraiaes regene-

radares.

Creio bem que ella, apezar de

manejada por mão-3 de mestres n'es-

se genero de politica, se malogrará,

pois não ha-de produzir os seus ef-

feitos, contra os quaes certamente

os dois illustres dirigentes do parti-

do regenerador hão de estar preca-

vidos.

E' esta a minha opinião, que a dou

aqui desinteressadamente, e nunca a

titulo de conselho, para o qual não

tenho competencia, porque, melhor

do que eu, hão de conhecer a força

dos adversarios.

Estes, repito, sendo por sua vez

inimigos um do outro politica e não

sei se pessoalmente, parece de facto

que, embora se não concentrassem,

estao combinados em fazer vingar a

intrigalha.

Elles hoje degladiam-se, não obs-

tante, ha não longa data, estarem

unidissimos nas moralissimas ca-

maras progressistas transactas, nas

luctas politicas, nos escandalos da

Estrumada. etc., etc. Entao um tinha

por honrado o outro, hoje argue-o

miseravelmente. Dignos um do ou-

tro.

Mas deixemos as questões alheias

e vamos ao que importa.

Sobre os intuitos intriguistas do

jornal tenho dito 0 que me parece,

como correctivo, debtcando-lhe a sua

prosa ensossa afim de lhe desfazer

os effeitos. Sobre o Ovarense pro-

puz- me agora a fazer-lhe duas obser-

vações ligeiras sobre algumas partes

dos seus artigos, na verdade bem

escriptos.

O ein-administrador d'Ovar, snr.

dr. Almeida, não podia, sem perda

da sua dignidade de politico e de

homem que se presa, fazer, como

nao fez, accordo algum occulto com

qualquer individualidade da politica

adverse da terra sem o dar a saber

ao seu partido e não executava acto

algum que fôsse contra a vontade

expressa de seus correligionarios.

Mal afiirmando-o o Ovarense, qual

o fim que tem em mira? Indispôl-o

com o seu partido. E' preciso que

isto se veja e se encare pelo verda-

deiro lado, da parte dos regenera-

dores.

Com relaçao «aos cobras do seu

ordenado d'admt'nistradon, não é

isso que o seduziria de fôrma a pra-

ticar qualquer acto menos digno do

seu caracter: Conhecemos de sobejo

o seu temperamento. Elle conta com

o seu trabalho, honrado e aturado,

para viver sem necessidade de se

valer de expedientes que deslustram.

O Ovarease sab:-0 perfeitamente. E

sendo assim, logicamente se conclua

que não tem feitio para jogar a ca-

bra cega 'com este ou com aquelle

e muito menos com algum dos seus

adversarios. Fique-o sabendo.
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nhado de sua em“" esposa, Maria_

de Oliveira Soares, e sua mãe The-

reza d'Oliveira Gomes e a ex." sm.“ '

D. Zulmira Ferraz de Abreu.

A proposito d'um alinhamento, 1

que é outra vergonha_e outro novo :

favoritismo, dado ultimamente na

  

rua da Olaria pela camara dos hon-

rados, diz que o snr. dr. Almeida

protestou ante o presidente d'essa

camara. Sua ex!, indignando-se, não

foi porque tal alinhamento estorvas-

se a sua casa, foi porque lhe repu-

gnou mais esse escandalo perpetra-

do pela honrada camara, pelo qual

se estreitou uma rua e se favoreceu

um particular-seu correligionario.

Com elle, todo o partido regene-

rador e toda a gente imparcial pro:

testam, se indignam e gritam aqui

d'El-Rei contra essa cambada de ine-

ptos que está a dirigir o municipio.

Para terminar: A honestidade de

caracter do snr. dr. Almeida e dos_

demais dirigentes regeneradores é

reconhecida em toda a Villa, o que

já não succede com o conspic'ro do

Ovarense que. tem o seu nome liga-

do aos paços do concelho, ao jar-

dim da Estrella, nem com os honra-

dos do jornal que os teem presos ao

cemiterio como os terão ás projecta-

das cadeias comarcas.

Patarata.

 

_DIOIC

DEBiQANDo

Por absoluta falta d'espaço, não

publicamos hoje este artigo, do que

pedimos desculpa ao nosso presado

collaborador.

   

NOTICIÁRIO

Festividades

Com grande pompa, teve logardo-

iningo passado na egreja_matriz a

festividade em honra da Virgem do

Carmo, promovida por um grupo

de devotos. v

Os oradores houveram-se á altu-

ra de seus creditos, agradando bas-

mta¡

Para a realisação da mesma festi-

vidade no proximo anno de 1907,

foi nomeada uma commissão, que é

composta dos seguintes snrs.: rev.

padre Antonio Dias Borges, Anto-

nio d'Oliveira Ramos, Polycarpo Ma-

ria Soares de Souza. Augusto d'O-

liveirs Barbosa, José Gomes Coelho,

Thomaz d'Aquino, Manuel Dias de

Rezende, Carlos d'Oiiveira Uampos,

gre d'Oliveira Ramos, e Manuel

aria Corrêa Vermelho;

e das seguintes snrJ":

D. Maria da Luz Pereira da Cu-

nha e Costa, D. Maria Rachel Pei-

xoto, Emilia Rodrigues d'Oliveira,

Maria Aurora Rodrigues d'Assum-

pçao, Anna d'Oiiveira Dias, Rosa de

Jesus Bandeira, Maria Jasé G›mes,

Clira Gomes Laranja, Margarida

d'Oliveira Riquinha, Palmira dos

Santos, Margarida Ferreira d'As-

sumpção e Anna Gomes dos Santos.

»ou

Jubileu da Pnrelunenla

Na proxima quinta-feira ha-de ter

logar: na capeila de Nossa Se-

nhora, da Graça este jubileu, graça

concedida pelos S. S. P. P. aos ir-

mãos das tres ordens franciscanas.

»eu --~--

Notas a lapis

 

Regressou já com sua esposa a

sua casa de S. Vicente, vindo das

caldas das T«ypas, o snr. Manuel

Rodrigues d'Oliveira.

=Para as calda do Moledo par-

tiram na quarta-feira passada os nos-

sos amigos João Coelho acompa-

  

  

   

  

 

   

Desistiu um alumno depois da partiu para aquella cidade no dia

prova escripta.
a

Fizeram ultimamente exames no

::Entre nós e de visita á praia do lyceu de Coimbra. ñcando plena-

Furadouro, onde veio arrendar casa,

esteve no dia 2, vindo de Agueda,

o snr. dr. Jayme R.beiro.

mór aposentado das cadeias da Re-

le ção do Porto.

guarda-

=Partiu para a sua quinta em

Thomar cam demora de alguns

dias o nosso amigo Antonio Valente.

:Encontra-se em effectividade de

serviço. com a vara de Juiz o nos-

so amigo snr. Alves Cerqueira se-

gundo substituto.

:Encontra-se entre nós, de re-

gresso das caldas de Luzo, o snr.

Antonio d'Oiiveira Soares Birroco.

--~-__›- oo o --

Legado Ferrer

Ni quarta-feira passada-tau-

demJ-foi ordenado o pagamento dos

dotes ás orphãs contempladas. no

anno corrente, com o legado Fer-

rer. Cazaram-se no dia 16 e recebe-

ram no dia 25! Não obstante a má

vontade com que fii ñrmado o man-

dado, agradeccmos á camara o seu

rasgo de generozidade porquanto

poupou ás contempladas o trabilho

de ir apresentar a sua queixa á San-

ta Casa da Misericordia do Porto, com

o que sómente teria a perder o mu-

nicipio.

w---~eoo

Falleelmento

Falleceu ante-homem o snr. An-

tonio Fernandes da Silva, irmão do

nosso presado assignante snr. Ma-

nuel Auguato Fernandes, distribui-

dor do correio d'esta villa.

A sua familia os nossos pesames.

OO O

Exames

Sob a presidencia do digno sub-

inspector snr. José Vidal, prosegui-

ram nos dias 21, 23 e 24 do correu-

te na escola do Conde de Ferreira

os exames de instrucção primaria do

1.0 grau, cujo resultado foi o se-

gninte:

Da escola oñicial do Conde de

Ferreira, de que é professora a exP'

D. Gracinda Augusta Marques dos

Santos-Distinctos: Manuel da Silva

de Pinho, Manuel Ferreira Dias, Ma-

nuel André Boturão, Antonio Maria

Rodrigues da Graça, Antonio Maria

da Silva de Pinho, Octavio Rodri-

gues da Silva, Ricardo d'Oliveira

Possantes e Thomé Fernandes Mon-

teiro; approvados: Manuel Antonio

Lopes e Manuel Maria da Silva

Guimarães.

Da escola oHicial de S. Miguel,

de que é professor o snr. José Soa-

res de Pinho Junior-Distinctos: Jo-

sé Maria Ferreira Regalado e Ma-

nuel d'Oiiveira GJmes.

Da escola padre Ferrer, de que é

professor o snr. José Marques da

Silva Terra-Distinctos: Antonio Lo-

pes Pinto, cjoaquim Luiz Gomes e

Manuel de astro.

Di escola particular do snr. Ma-

nuel M-iria Camarinha Abragão-

Distinctos: Luiz Antonio Lopes; ap-

Pl'OVEdOe: Jusé Simões Cravo Lima

e Manuel André Redes.

Da escola particular do snr. J3-é

Ridrigues Martins Jinior-Appro-

vados: j›ão Pereira Gmço, João da

Silva junior, José Fernandes Arro-

ta, Manuel Maria Ferreira Pacheco

e Manuel Gomes Abbade.

Da escola de S. Francisco da Ss-

les, de que é professora a snr.' Mir-

garida d'Oiiveira Luzes-Approve-

dos: Gonçalo Maria de Rezende e

Manuel Rodrigues Moreira.

mente approvados, os snrs. Antonio

GJnçalves Santiga, da 1.' secção do

curso geral, e Manuel Soares de

Pinho, irmão do habil professor offi-

cial snr. _Insé Soares de Pinho Ju-

nior, de 3.' classe.

HdblIIladO pelo sur. Jisé Marques

da Silva Terra, professor da escola

padre Ferrer d'esta villa, tambem

fez ha dias exame de francez no se-

minario do Porto, obtendo approve-

ção, o snr. Antonio Corrêa Baptista.

t

Já está aiiixada na administração

do conCelho a pauta dos alumnos

admittidos a exame do 2.° grau de

instrucçào primaria, sendo 14 do se-

xo feminino e 36 do masculino.

O dia marccido para o emma é

só o provavel, visto ainda nào ter

sido publicado o numero dos jurysi

nem se saber se, como nos annus

anteriores, se realisarão os exames

em Ovar.

»em

Fnradouro

Durante a semana finda visitaram

a praia do Furadouro algumas fa-

millas de concelhos extranhos no

intuito de alugarem casas para a

proxima epocha balnear.

A maior parte d'essas familias não

são habitués da praia, razão que le-

va a crer que, no anno corrente, de-

ve ser muito grande a concorrencia

de banhistas.

-De manhã, já se vêem todos os

dias varias familias a tomar banho.

,-Hoje pelas 3 horas da tarde

abre solemnemente ao publico o ho.

tel Cerveira. Para solemnisar o 20 °

anniversario da abertura offerece o

seu proprietario, como nos annos

anteriores, um jantar á imprensa.

Consta-nos que são já numerosos

os jornaes da capital e província

que se fazem representar directa-

mente ou pelos seus corresponden-

tes n'esse jantar, amavelmente of-

fertado pelo nosso amigo Silva Cer-

veira.

-Nos 4 primeiros dias da sema-

na foi relativamente abundante a

pesca de sardinha na nossa costa;

na sexta-feira porém o mar encapel-

lou-se e não permittiu o trabalho. O

pescado que na segunda-feira sus-

tentou o preço de 1$4ooei$soo

réis foi gradualmente descendo até

chegar, na qumta-feira, a 300 fél'.

_No domingo passado chegou ao

Furadouro, aco npanhado de dois

amigos seus e empregados com-

merciae de seu pae e nosso bom

amigo snr. Alvaro Gomes de Sá, o

snr. Henrique Gimes de Sá que,

com elles, fez n'esse dia uma tour-

née cyclista do Porto até á nossa

praia. Em Ovar eram aguardados

pelo seu companheiro de escripto-

rio, o nosso amigo Fernando So-

breira, que os acompanhou á praia

onde lhes offsreceu um substancioso

almoço no hotel Cerveira.

Henrique de Sá e companheiros

regressaram ao Porto no comboio

tramwiy das 12,45 da tarde, agra-

davelmente im pressionados pela bel-

leza da praia e do trajecto.

”(46

Concursos

Realizaram-se na quinta-feira pas-

sada. n'uma das salas do ministerio

da Fazenda, em Lisboa, os concur-

sos para pagadores de segunda

classe de obras publicas. Foram

l 15 os concorrentes, entre os quaes

figura o nosso amigo Manoel Ange- i

lo Valente Sobreira, de Pardilhó, que '

z4hd'onie regressou ni sexta-feira a

ncite.

~oo o~_~

Principio de lneendlo

Cêrca das 3 horas da tarde de

quinta-feira passada deram as tor-

res signal de incendio, chamando

os soccorros para a rua do Outeiro.

Felizmente não se tornaram ne-

cessarios, porque o incendio, que

havia principíado n'una casa velha

do nosso amigo dr. Gmçilo Huet,

foi promptamente extincto pelos vi-

sinhos.

«mam -

Commendador Luiz Fei-reles

Tem passado gravemente enfermo

este nosso dilecto amigo e assi-

gnante, chegando a inspirar sérios

cuidados o seu estado. Felizmente

parece haver-se conjurado o mal e,

comquanto não seja completamente

satisfatorio o seu estado, e certo que

se acha muito melhorado com o

que nos congratulamos.

_h_

nivertlmento de mastro

Por iniciativa d'urn grupo de gua-

pas raparigas, realisam-se hoje na

Rua do Outeiro attrahentes diverti-

mentos d'urn soberbo mastro de

pinhas, danças animadissimas desde

o começo da tarde; variada illumina-

ção á noite, tocatas de fino gosto;

balões á Santos Dumont, fogo do

ar, etc., etc.

Podemos afoitamente convidar

áquelle local tudo quanto se queira

recrear com algumas horas agra-

daveis, sabendo nós que tal festa se

sujeita ao capricho de ser a mais

animada que este anno se tem feito

na epocha dos mastros.

Consta-nos tambem que se fará

alli ouvir uma das nossas musicas,

não podendo com antecedencia ne-

cessaria darmos a certeza do que

ouvimos dizer.

w

Praça de touros de Esplnho

Inauguração da apoc/m taummachica

DOMINGO, 5 DE AGOSTO DE 1906

5 puros touros destinados á lide

de pé.

3 de reconhecida bravura para a

lide a cavallo.

A commissão promotora dos fes-

tejos de S. João promoverá no dia

e vespera da tourada um brilhante

festival para dar maior luzimento á

inauguração da epocha.

No proximo numero publicaremos

o programma completo d'esse attra-

hente festival.

w

Cansei-elo

Com o snr. Miguel Redondo Ge-

menes, abastado capitalista, consor-

ciou-se hontem de manhã na e reja

matriz, d'esta Villa, a snr.l D. aria

Mafalda Ramos Carneiro. dedicada

filha do snr. Manoel d'Oliveira Ra-

mos e irmã do nosso bom amigo

Jo~é Ramos.

Os noivos seguiram para Lisboa,

onde vão passar a lua de mel.

Appetecemoa-lhes um futuro mui-

to feliz.

_CQC_-
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CORRESPONDENCIAS
Fernandes, digno juiz auditor em

Beja.
   

  

   

 

   

   

   

  

    

   

  

    

  

  

Mariquinlias de Orar

Meu caro julio Soares

  

Vallega, l3 da julho Nada, '8 da ¡Ulho

Venho de fazer o conhecimento
(Retardada)

com as mulheres da tua terra!

Pedi-te, por vezes, algumas prio-

tographias das patricias lindas que

dizias a povoavam.

Não tenho, não ha, disseste-me e

eu tive de nie contentar com a tua

breve descripção dOs seus tradiccio-

naes trajes: capa e capucha e cha-

peu á vareira.

Izlealisei um capitulo de romance

com essas mulheres tão formosas,

tão cheias de amor e tão originaes

até nas suas casinhas baixas.

Depois na longa successão dos

tempos eu fui quasi esquecendo

as tuas bellas tricaninhas. Um vago

torpôr de memoria obrigava a ima-

ginação a descrevel-is como a _me-

lhor fiôr, de perfume subtil e ine-

briante capaz de embriegar o mais

sceptico, o peor dos neo-mathusia-

nos.
_

E pelo correio nem sequer me

vinha aviventar a minha ideia um

postal com uma d'essas carinhas

mais proprias ao pincel de_ Bonnat.

Estava para passar á hiSioria os

squisses das galantes mulheres des-

Cendentes da afamada D. Antonia

Candida Chaves Pereira Valente,

tiia patricia, que tão patricticamente

offerecia o seu unico ñlho var o pa-

ra defender a Patria esmagada pelo

mais despotico governo absolutista.

1 A liberdade e a Constituição de

20 havia de vingar sem o sangue

d'essa creançola, mas não poupana

a vida e o exilio a tantos outros seus

compatriotas, como tu me contaste.

Vamos porém ver renascer em

mim o typo da mulher da tua terra.

Eaton aqui, em Lisboa. correspon-

dendo-me só de longe em longe

comtigo e nunca o fiz tão bem dis-

posto como hoie.
_

Tu d'ah¡ pediste-me que te_ infor-

masse da organisação da Sociedade

de Propaganda de Portugal, porque

tinha¡ uma villa boa e uma praia

das mais adaptpveis a uma excel-

a o ba near.

leilâÊziciisst-niáe que a villa é saudavel

e pittoresca e que por isso facdmen-

te se poderia transformar,
e _sem

muito custo, em estancia de Viligia-

tura pela sua posição entre duas ci-

dades: Porto e Aveiro.

Que a praia, essa, é como talvez

numa outra de Portugal!

neñavada
de ares, banhada pelo

Oceano que se perde quando volta

para as outras regiões d'além mar e

a meio caminho a recordar a tome

(Retardada)

Com grande explendôr e prece-

dida de tridun, effectuou-se no pas-

sado domingo na egreja matriz a fes-

tividade do Sagrado Coração de Je-

sus, tendo logar no mesmo dia a ce-

rimonia da primeira communhão ás

creanças. A esta attrahente cerimonia

assistiu grande numero de fieis, ñ-

cando muito agradados com a attra-

hente solemnidade, e principalmente

com o perdão pedido por duas crean-

ças que se houveram magniñcamen-

te no desempenho d'esse acto. Fo-

ram ellas o menino Jilio Cascaes e

a menina Maris, filha de Marianna

Valente, por appellido :a do Canto».

No final d'esta cerimonia começ m

a missa solemne, com expo-ição do

Santíssimo Sacramento durante o

dia, sahindo ás 5 e meia horas da

tarde a procissão que ia muito bem

organisada.

Em todos os dias incluindo o da

festa foi oradôr o Rev. Padre Moura,

do Porto, assistindo a todos os actos

religiosos a musica de Souto.

- Fizeram exame no Seminario

dos Carvalhos, na semana passada,

ficando approvados, os estudantes

d'esta freguezia J ão Gonçalves Ma-

rinheiro, e Manoel Valente Pereira,

latinidade, e Jiaquim dos S mtos, so-

brinho do Rev. Abbade d'esta fre-

guezia, portuguez e francez. Para-

bens aos estudantes.

C.

 

  

  

   

 

   

                  

   

  

    

  

         

   

 

  

   

 

No domingo, 8 do corrente, quan-

do eu passava proximo da egreia

parochial d'esta freguezia, _observei

um caso que realmente me indignou

por vêr o modo como elle era prati-

cado, e jamais pelas pessoas que

n'elle intervinham. Eil-o: _

Haverá um mez que aqui falleceu

um tal Caió, e a pessoa encarregada

do funeral dirigiu-se ao actual _rege-

dor Veiga, com a certidão dobito

passada pelo facultativo_ Costa, añm

d'este lhe fornecer o bilhete de en-

terramento.

Veiga recebeu a certidão e pro-

metteu dar o bilhete no dia seguin-

te, o que não cumpriu; em todo o

caso o enterramento fez-se. Antes

porém devo dizer que era costume,

segundo me informam, o regedor

enviar a certidão ao rev. parocho,

para este exarar no seu livro o as-

sento d'obito, o que tambem não fez:

Em consequencia d'esse facto, diahi

por deante, o rev. parocho resolveu

tomar os apontamentos necessarios

para exarar o assento d'obito logo

na occasião em que se lhe apresen-

tasse qualquer encarregado a _dar

parte de alguma pessoa falleCida.

Assim o fez, no domingo quando lhe

foram communicar o fallecimento de

uma mulher, mãe do Migina, desi-

gnando a hora e dia para o funeral,

como lhe competia.

O regedor Veiga, que tudo lo quer

mandar, enfureceu-se e _de tarde,

quando o rev. parocho Vinha a sa-

hir da egreja, na companhia de um

seu parochiano, dirigiu-se _a _elle mais

um dos seus sequazes, ex'gindo que

o parocho lhe d'esse satisfação ácer-

ca do motivo porque assim proce-

dia; e como aquelle lhe respondesse

que com elle não discutia, porque

só tratava das suas attribuições e _só

u'ellas, e que elle regedor, se assim

o fizesse, melhor andaria, o regedor

Veiga e seu sequaz Reis, procura-

ram, baldamente, fazer desnortear

o rev. parocho, ameaçando-o de pri-

são e outras cosas más, aponta de

declararem que quebradas tivessem

as pernas quando diligencmram a

vinda d'elle para aqui.

São uns alhOsl nem que o rev.

paroclio devesse o seu despacho a

tão importantes personagens.

Ora não seria melhor estes senho.

res, em vez de se entreterem ás nou-

tes na pharmacia Camello com o

livrinho das 4o folhas, lerem antes

Anauáeàoã

Editos de 30 dias

(1.“ PUBIÍlCAÇÃO)

No juizo de direito da comarca

d'Ovar e cartorio do escrivão Za-

gallo de Lima, correm editos de 3o

dias, contados da segunda publica-

ção d'este annuncio no «Diario do

 

  

  

Governm, citando Antonio Rodri-

gues Pinhel, serrador, do logar de

Sama Cruz, freguezia d'Esmoriz, da

comarca d'Ovar, mas ausente em

parte incerta dos Estados Unidos

do Brazil, e mulher Libania d'Oli-

veira, cordoeira, do mesmo logar e

freguezia, mas ausente em parte ín-

certa, para no praso de dez dias

contados depois de ñndo o dos edi-

tos, pagarem aos exequentes José

FranCisco Pataclio e mulher Anna

Rodrigues de Faria, pronrietarios e

lavradores, do logar de Mattosinhos,

freguezia d'Esmoriz, a quantia de

Ioo$524 réis, proveniente do pedido

e custas contadas na acção com pro-

cesso ordinario que os ditos exe-

quentes lhes move ram, sob pena de

se seguirem os termos da execução,

convertendr-,e em penhora o ar-

resto feito.

Ovar, 26 de julho de 1906.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito, segundo substituto,

Alves Cerqueira.

O Escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

(571)

VENDEM-SE

Um pinhal, no sitio do Covêllo, e

uma casa terrea com grande quin-

tal, na rua dos Lavradores, que fo-

ram da viuva do Patarena.

Trata-se com Maria do Carmo

Leite, residente n'aquella casa.

Telha usada

Vende-se a do antigo telhado da

capella de Sinto Antonio, que por

estes dias é substituída pela do sys.

tema Marselha.

Trata-se desde já com o juiz Af-

fonso JOsé Martins ou thesoureiro

José Maria Rodrigues da Silva.

M_
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HORÂRIO DOS OOMBOIOS* ,. A

.- . GUIMARAES e( c.
O' V paid 1 nuno de ooo

,DO PORTO A OVAR E AVEIRO

           

    

Natureza

8. Delta, o", “em ' dos comboios'

P. P. ch. _

K 5,90 5,41 7,97 Correm

z 8,85 10,15 11,9 Trsmway

E 10,30 12,8 - Tramwny

11 12,43 1,46 Mixto

1,50 3,38 4,23 Mixto

v 8,20 4,68 - Trmway

g ' 4,24 5,19 5,44 Rapido

S 4,50 6,28 -' - Tramway

g ,6.32 8,11 9,4 Tramway

8,20 ?,125 10,24 Correio

11,36 ,18 - Tramwsy

DE AVEIRO E OVAR A0 PORTO

falling __ I Natureza

Aveiro* Ovar 8. Beato d“ um“”

' P. P. Ch.

< 3,54 4.51 6,32 Tramway

z 5,19 . 5,57 7,23 Correio

E _ I 7,35 9.16¡ Trnmway

Í 9.29 10.11 12 ; l Mixto

11,44 12,41 2,20 ' Tmmway

_ 2.59 4,42' Trnmwey

g 4, 3 5,20 6,5_8 Tramway

a: - 5,45 7,27 Tramwsy

.É - 6,55 8.34 Traumay

arms-a ,cmo

 

   
     

FERREIRA o OLIVEIRA, LIMIT."

LIVREIROS EDITORBS

a_

nua Aurea, nas a sas

_LISBOA-

Revista mensal illtulrada

s

Cada numero. com 2 suplementos-

A 'musica dos Serões e *Os Serões das

senhoras-200 reis.

II. Quixote de La Mancha

DE

CERVANTES

. Em 3 volumes-cada volume br. 200

réis, euc. 300 reis.

'ooueusvemossaeea

Bibliotlreca de conhecimentos «let's

  

Cada volume de 200 a 300 paginas il-

luetra-do e impresso em !bom papel,

com encadernação de pauno, 300 réis.

l'l'l volume oe 9 e. t metes

Esta 'bibliothece reune em pequenos

volumes portateis, ao alcance de todas

se íntelligencias e de todos as bOIsàS. as

noções scientifices mais interessantes,

que hoje hrmam o patrimonio intelle

ctual da humanidade.

Volumes .já publicados:

Historia dos eclipses

A DISCUSSÁO

LIVRARIA EDITORA-

!08, Rua de S. Roque, no

_LISBOA-

Tratado completo
_

de cosinha e copa

 

POR

CARLOS BENTO DA MAIA
Auctor dos Elementos de Arte Culinaria

Fascículo de 46 pag. illustrado, !tu rei:

Tomo de 80 paginas illustrado. 200 réis

A LISBONENSE

Ilmpreza de publicações economicas

35, Tra'v. do; Forno, 35

LISBOA

Traz em publicação: ›

0 Conde de Monle-Dhristo

Monumean romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição lllwtwsamenle tllustrada

Fascículo de lb paginas. . '50 rels

tomo de 80 paginas. . . 450 reis

heranças D'AMOR

Empolgante romance origlnal do

celebre auctor do «Rocambole»

homens¡ no TBRRAILL

 

Compõe-se de 5 partes, a saber:

,Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

dessa de A sti e A Bailarina

da Opera.

!Ilustrações de Silva e Souza

O CRIME DE RIVEOOURT

Lindíssimo romance dramalíco

de Ela'lie Bor-:bel

amam ou SIVERIA

Aventuras extraordinarias de tres fugitivos

por Víctor 'lissot e Constante Antero

Mestrado com exp/en lidas gravura:

Obra no genero-de Julio Verne.

A

De cada uma d'estas publicações:

Fascículo de 46 pag. . . . 20 réis

Tomo de 80 paginas. . . 400 reis

Manual da cosinheiro

Muito nlil a todas as mã›s de familia.

elsinheiros, restaurantes, casas de

pasto, hoteis, etc.

Mais de 1:500 receitas para ricos e pobres

 

 

Fasciculo de 16 paginas

Tomo de 80 paginas

. 20 ré's

. -100 reis

VIUVA E VIRGEM
Romance -d'amor

por Jules Ler-mina

Versão livre de J. da Camara Manoel

Ílluslrações de Alfredo de Moraes

  

Fascículo de 16 paginas . 20 réis

w. Tomo de 80 paginas . !00 réis

llrlndes a 'osassinantes0 Mount primitivo

    

    

  

Joâo Remano Torres

' EDITOR

112. Rua de Ala

Traz em publicação:

xirndre Herculano,

LISBle

A ALA DOS NAMORADOS
Romance historico

POR

ANTONIO DE CAMPUS JUNIOR

Edição lllustrada

Cada lasciculo

Cada tomo.

_*_.

. . eo reis

. . 200mm

Toda a obra constará apenas

de se tomas

As mil e uma noites

CONTOS ARABES

Edição prinorusameute illustradaI rr-

vi~ta o corrigida segundo as melhores

edições froncezas, por Guilherme Ro-

drigues.

0 maior successo em leitura!

20 rels cada faSCIuUIO. Cada tomo

100 reis.

   

E M P R E Z A

DA

Historia de Portugal

¡OCBDADI IDÍTOBA

Livraria Moderna -- 95, Rua Augusta, 96

A. E. BREIIZII

MARAVILHAS _na *NATUREZA

(O HOMEM E OS ANIMAESI

Descrtpção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimamente illustrada.

60 reis cada lasciculo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Ass¡gnatura per-

manente na sede da empreza.

 

Novo DICCIDNARIO

ENCYCLOPEDICO

¡ans'rnnno

POR

Francisco d'Almeida

Fascículo, 50 réis --Tomo, 250 réis

A Rdarigallhrlyr

 

LISBOA

BIBLloTHECA SOCIAL OPERAR/l

Rua. de S. Luiz, 62

LISBOA

 

Empreza Editora Gosta Guimarães b 6.'

Avenida da Liberdade, .9

GRANDE ROMANCE

Emilio Richebourg
Ornado de chromos e gravuras

Cada fasciculo de 16 paginas.

Cada tome .

30 réis

. 150 réis

-__.____.____-___~.__~.-___.._

LIVRARIA CENTRAL

12o Gomes de Gaiialho, editor
na'. Rua da Prata, 160

LISBOA

Tuberculose socia|.~ Crítica dos mais.
evidentes e perniciosns males da nossa
sociedade. por Alfredo Gallis.

Os Chibos.--lí. Os predestinados~
III. Mulheres Perdidas-JV. Os De#
ñdentesñlv. S Malucos7-VI. Os Po-
l ¡cos- . a hicas.- .

me 500 réis. p cada vom

A gíria portugueza.~Eshoço de um
diccionario de calão, por Alberto Bes-
sa, com prelacio do dr. Theophlío
Braga. ~-t vol. br. 500. enc. 700 réis.

A Mulher de Luto-Processo ruidoso
e singular. Poema de Gomes al

500 réis. Le '

_._________77

Antiga Casa Bertrand

[OSÉ BASTOS

!8 o SiS-ll. Garrett-13 o 'õ

:LISBOA:

I.

 

Ilisloria Socialisla
(uso-1000)

Sob a direcção de Jean Jaurés

Cada tomo mensal de IO folhas de 8

paginas cada uma. grande formato,

com to esplendidas gravuras, pelo me-

nos-200 réis.

_4%

EDITORES~BELEM 8¡ O.“
B. Marechal SaldaMa, 96

 

Em publleaçâo:

AFILHAMALDITA
Rr manos üluslrada

de EMILE RICIIEBOURG

Caderneta samuel de w paginas, 20 re.

Cade. tomo mensal em brochura, 200 re.

Lagrimas de Mulher
Romance !Ilustrado do

l). Jnllan Castellanos

Caderneta semanal de 16 pag. 20 reis

Tomo mensal em brochura . 200 reis

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 61 -LlSBOA

 

    

Todas as lilleraturas

1.0 voiume

Historia da Iilteralura hespauhola

PARTE I-Litteratura arabico-hespanholo.

PARTE II-Littcratura hespanhola desde s

?afinação da lingua até ao fim do secqu

PARTE íll-Litteratura hespanhola des ie o

ñnu do seculo XVII até hoje.

PARTE lV-Littcratura hespanhoía no se-

r.qu XIX-Poesia lyrica e dramatics.

l vol. in-3a.° de 330 paginas-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem. precisão de factos e de juízos

e inexcedivcl clareza de expomçáo e de lín-

gua_ em se condensa_n'esse volume s histo-

ria e todo o desenvolvimento da Iittcrnun

hespanhola desde as suas origens até agora.

Livro inJiSpcnsaveI para os estuJiolos re.

commenla-se como um serio trabalho de

vulgarisaçâo ao alcance de todos.

No PRELO

Historia da litteratura portugueze


